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I'!1P' em officinas proprias
Rua Lauro Müller, 69,

NR. 1055II Itajahy (Santa Catharina), 7 de Março de 1925

lando os seus madeiramentos, ctes-' panheir;s para que �stês fugissem,
prendendo-se ainda, aqui e aco.là, ficando elle proprio ferido no

tijolos e peças de
.

madeiras, mui- .braço e na região frontal. '

,

to impressionava o aspecto da- Internado 'no Hospital, em es-

Sobre 'a �fÓrmidavel explosão Estavam os dominadores do. quelle bairro de capital flu,!;11fnease. tado grave, o heróico guardai, a- ,

q.ue abalou, �a semana f,inda, as terrivel elemento entregues .ao.pe- NA ILHA DO :CAJÚ p,ontando para um crucifixo, q_:te
C1�1des de Nicthéroy e RIO de Ja- i noso trabalho.j q�ando diversas A, ilha do Cajú fazia lembrar v��3�a aquelle aposento de dor,
netro , catastrophe que fom?s a, fagulh.as foram ��Ir n� armazem um ea.npo de batalha apõs lucta dls;e. � ,,'

'

utuca folba a noticiar nesta cidade 16 da Ilha do Cajú, onde estavam encarniçada e sangrenta deixando Graças aq ..elle fOI que eu. pude
em telegrarnma publicado em nos-] em deposHo tresrníl q.ix�s. de

ver, espalhados, deum lado, cor. salvar QS me!1s c?mpan�eiros e a

so numer? anterior e .em boletins I d_ynamlte pertencentes ao Ministe-
pos, de outro, braços e pernas.'

minha 'proprta vida».
-.

.

eSl?alhados �egJ�da..Ieíra, temo� a I no da G�le_rr�
,

. 'Um espectáculo

horriVel!i
;-So em Ponta da

..

Areia o

a.dla�tar as s�g:ltntes Intqrl!laço�s t' t:!0 r�fertdo !l-rr'rlaz�m Irromp.
eu A' noite a ilha era. u.

ma só �nm.ero de casas"damntflcadas ato

colhldas nos. jornaes do RIO, de então v,lOIento incendio e pr,eclsa- chamma. Das pessoas que Ia
_

es- tingiu a cerca d." 2.000:
28 do mez findo: :' mente as 4 horas e 15 minutos tavam na occasião da explosão,

- Um,- paralytIco, residente na

«Seriam 4 horas e 20 ,mInutos da tarde, teve Iogar a horrível nem os cadaveres carbonisados ou
rua Barão ,de Maua e que se en-

da tarde de hontern quando a ci- explosão., d�spedaçados foi possível retirar.' contrava
ha _mez�s no lel�o,

. eníer-

da.do, estatelada, ouviu um for- Iss? acontecido, o fogo prOI?a- Inn.imera: foram as pessoas que I m.0'. ao sentir o estampido re�·

�ntdav.el estrondo, que reboou com gou-se por ou�r�s dependen.clas ficaram soterradas nessa ilha. ' I rumou-se, ganhou a rua � sahíu

intensidade por espaço de alguns do trapiche q�e e a�fandegano. e Pobres victimas do destino, cu- correndo, escapando
_

de ftc�r so-

,
- sesundos

.

., I serve de deposito de inílammaveís. . -

d ser dados
terrado nos escombros da casa,

s: .
'

I
'

.

.

JOS corpos nao pu eram .

d b
�m minuto depois, ?enso ne-., E� P0U_I:O tempo a Ilha do Ca- á sepultura! . que, esa ou.

'.

voeiro d� fumaça fendia o espaço JU fICOU_transformada }1Um, eno:-- PRAÇAS DO CORPO DE BOM-
------

e se projectava, el� camadas

,ne·I,
me ,:ulcao, de ond� a distancia BEIROS SURDAS

Dr. Nelson Moraes Guerra

gras, por sobre Nictheroy. .
se viam enormes línguas de fogo Deu-nos o prazer de sua visita

Cê, d
.

to i t I ri d f t t
. O estampido horrível, produ.

I. ora e rnovtrnen 010 enso, eS-1 acompan tanas e OI' es es ampi- o sr. dr. Nelson Moraes Guerra,
.

I t t d id d d
.

t d I
- zido pela explosão, trouxe mais

.pecta men e n? cen .1'0 a CI a e, I os, prove�ten es as exp osoes
"

. _
esforçado medico que acaba de

o povo, aturdido, fiCOU, um mo- das dynamltes em deposito, �ma �on)eq�en�Ia deploravel. sur
ser nomeado par� chefiar a admi ...

mento, estatico em meio das ruas, Em Nictheroy
dez as her.olca:> praças do Corpo nistracão -do Posto de Prophyla-

como se sobre elle actuasse uma . �e Bo�belrc:s .que apag�vam o, xía desta cidade, funcção esta que
, corrente galvanica, Coisa de s�· O ASPECTO DA CIDADE incendio antes do estampido. I ja assumiu em dia desta semana.

gundos, ao aspecto irnmovel da I Sob a .dolorosa impressão que UM ESPECTACULO OE DOR, O sr. dr. Guerra que e um

--cidade, succedia uma agitação in- I um es�ectaClÍlo como esse 'pro U 111 horrivel espectáculo de "dôr I cavalheiro bastante 'attencio_so, a

cornmum.
. _ .

I duz,. Nictheroy, a cidade mais at- foi presenciado, quando a lancha todos acolhendo com a mal?r soo

E��. a. multidão ��e, em massa, t�l1'glda pela grande catastrophe, que conduzia representantes da
! Iicit�de, d�mol15�r� possuir as

�e dlllgla de um. laoo eara outro, fiCOU desolada,
'. imprensa se approxlmou do loca! q�ahdades necessartils p_ara ser. um

,

a procL�ra. d,e Ln�ormaçoes. I .

O aSI?e�to das ru�s, '!l�IS pi o- do sinistro. 'Na ilha da Conceição trtumphador no �argo q�e, v�m
A prinCipiO o pavor empolgou; x!t!las a Ilha.�.o CaJu el a verda· familias inteL:s abandonavam, em de lhe ser

_
cOIl�lado. Dlss�-nos

a t_oOos. Pensava-se' n�mô revoo t delramente sl�lstro. Q�adro_' .da�l-1 trajes caseiros, as suas residencías,
.

estar possuldo da melhor I.nten­luçao que certameI�te tm,ha reben- : tesco, q�e 50
,

uma lmagmaçao e mulherps e creanças, 'aos gri- ção.e boa vontade, promettendo
tado. Corre�! depuls o ooato de desenfrelada po ele conceber! tos de desespero e de dôr, pedi- não poupar esfor90s �ara que • o

uma explosa_o a bordo dJ. coura-! • As �sas, umas c?mpletamente I am soccorro ás embarcações que Posto,. sob s�a dlcecçao, volt� a

çado «Mtnas-Ge��es». O!lentada I destr}ldas, outras privadas do se� I sé approximâvam. Estas, entrt'tan- cumpnr os finS a q,le se ?estma.
pelo fumo, qll� ]a em l1la.:>sa__com· ,tecto, tod�s des�rtas, davam a to, em virtude de ser&lJl quasi Saudando ú novo mediCO �a-

. pact� �nnel?r.e��a o hOrlZ?"te, _

a
f t<urbs:> a lmpressao commovedora todas movidas a gaz0lina não zendo �otos panL que s. s. nao

f!lultl9._aq dlrlglu-se em dlrecçao

I
das Cidades mortas.

_ podiam atracar, e as pessoas qLle esmoEeça na �fanosa obra qLle se

a praça 15 d,e Nov:�mbro, d� on· NA lLHA DA CONCEIÇAO se encontravam na ilha, na peor propoe a realtsilr.

de melhor se pOJla aprecIar o

I A -Ih d C
. � f· e n� mal's terrivel das espectati-

t d t'd d' d'· I a a oncelçao, que Ica " <'.
.

•

pon o e �ar I a ? meen 10.. 't d' 200 m t d I I d vas soltilvam gntos lancll1antes.
Os predlo' do· RI0 de Janeiro SI ua a a ...e ros .0 oca a" , -

A 'd �R' B
' 'p.xplosão, teve todas as suas casas Em um bote, duas .cnanças de

na vem a 10 ranco e ruas.
d t Ih 'd "d r J o e 12 annos apDroxlmadamente

adJ'acl"ntes experimentaram !)reJ·ui.! es e ,a as, com os VI ros par 1'1 ' 1
I

'

,

,. dos e as portas arrancadas. I estavam mortas, uma deI as sem

zos com a quebra de Vidros, Ja-I O
" 'lh" f'

'

t
.

u"n braç) dpcepado cprtamente
II' t· � ;.. pantco nessa 1 a OI remen- , < (, < ,- ,

ne ,as e por a3, que - voa, am edl, d 't
- f' i h _ i por estilhaço das bombas que ex-

estIlhaços. ! o, mUI os sao os efluos, aven
.. _ ,

'

A multidão estacionada na pra.
do ali:{uns �ortos.. .,

I pk)ju a, 11.
,

'

I

ça QJinze assistia o esp;:,ctaculo, O 1l.1cendlo attmglu a matta I NOT.:\S DlyERSAS
.

imponente que se desenrolava na dessa Ilha a�neaç,m�o propagar-se

\ No ponto da5 ba�cas,. no RIO,
bahia. Dir-se-ia que o Rio era

em toda sua extensao. estaciol13.va e{itraordmano numero

Napoles, COIll·O se'l Ves�vio a PONTA DA AREIA ABANDO- de pessoas, que se destill1v�m a

vomitar f..l.1l10 e cinza, que se' NADA PELOS MORADORES I Nictheroy, alguns em desolado

desfaziam, a perder de vista, no
I

,

Logo que se verificou o sinis- i prant?,. desejando saber informes!

horisonte negro. I tro as famiiias moradoras na I e noticIas de parentes e conhe·'

A ORIGEM DA EXP-hOSÃO 1 Po�ta da Areia, cheias de susto,! cidos.
.

. _

Ante-hontem á noite, cerca das perdidos os seus haveres e mo-I :-Da Ilha da Conc�lçao,. apro-
9 horas, nas chatas «Europa» e I veis, dali fugiram. Assim, viam· se ,velt.ando-se da confusao remante,

«"São Francisco», que se achavam l111ulheres, homens e. c�ianças, {lfa�- I fuglra� 82 presos que trabalha­

fundeadas nas proximidades da I tando·se do lugar Sll1lstro, c�ml- i vam alI, nas obras do. Estado.

ilha do Caju, com grande carre·, nhando pelas ruas e condUZindo i - Naquella. mesma Ilha. a voz

Igamento. de inflamma�eis manifes·1 ubjectos. e peças de roupas que. de alarma f..�1 ?ar;ta pelo g1larda
tau-se Violento II1cendlO.

,

'

conseguiram �rrecadar. , 'I do L1oyd.Br.aslletro LeQnel Dan-
Só hontem a's 2 horas da tar - Todo o bairro de Ponta da tas-de OlIveIra. :..

Ide, e que os bombeiros do Rio fo- Areia apresentava um aspecto de.,' Minutos ,antes de dar-se. a .ex­
ram chamados a comparecer�m ao solador. pIosão, arriscando ayropna Vida, '

lo�al para o serviço de extincção. Ruidas as suas paredes, oseil"' Leonel correra a aVlsar aos com')

ANNO XXI
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o Rio nunca assistiu a desgraça tamanha

-

- j I



\

o PHAROL
r & riR '%!!VRM4§ ii!!&' ..a

.
EU" mi5 §·MMd'J"!'l -

I '

Victi:::oSi���t�erTt�;rt� sobre-
DIAB ..�.nA,. I ter��It��d���=: �����i���a O

.

in-

t
vinda a uma operação de appen- Era raríssimo nas priscas eras I - Qlle diabo de diabada é es-

'dicite íalleceu em Berlim o pre- dos sertões do Ceará pronunciar \ sa ahi dentro; «cum» todos seis­
sidenté" da . Republicá Allemã, fre- alguém a palavra «diabo». Esse' centos milhões de diabos? Irra ...

-.,

'deríc:k Ebert. máo veso constituía grande pec- E' diabo «pra» cá, . diabo «pra»
Toda a imprensa mundial vem

I
cado; dizia-se que p diabo tinha lá; já parece um inferno «cums

\se occupando do desapparecirnen- no inferno uma relação nominal 'todos os diabos,... Acabem já,
to do illustre extincto que dos peccadores que declinavam ia' co11;1 essa «liabaiadàs ahi dentro,
consideram o grande homem que seu terrível nome e, p�lo n�mero I -canaía- do diabo, .. [à' o dia­
salvou. a Allemanha no momento de vezes que o proferiam, tam-se I bo do padre «tá» dan-nado da
da assignatura da paz. c�lculando. os tremendos e mere-

\'
vida que parece o diabo.

_'">(; '" • cidos castigos, entre os qUéj.eS o Q 00
'

Empreza de' Propaganda de um eterno banho de immersão Afim de cursar o seminario de

do Brasil
em chumbo derretido.nas horríveis 1 Brusque, recentemente inaugura-
caldeiras de Pedro Botelho, do, seguiu para 'aquella' cidade o

Deu-nos o prazer de sua visita ,Por isso substituiam ardilosa- intelligente menino Arno Miranda,
o sr. José Coelho, representante mente o execrando nome pelos] filho do sr. João Honorio de Mi·

D. G. S. P. sob. n. 97. em 37, 5.915 da Empreza de Propaganda do de Dianh?, Sat�naz, J:?ialho, li· I randa ex-director desta folha.
Brasil que actualmente percorre o nhoso, Cáo, SUJO, Capiroto, Nao ,

.

,

Tribunal do jury
Estado de Santa Catharina colheu sei, que- diga, Dernonho, Malino, Após ausencia de alguns annos

O sr. dr.. Juiz de Direito da
do gados e informações para a Capêta, etc. acha -se nesta Cidade, em visita a

C
'- publicação 90 volume referente Mas não ha regra sem excep- seus parentes, o sr. Waldemar deomarca designou o �ia 14 d.Q ao nosso Estado, cuja execução _

V·
,

S dcor_rente l12ez par.a abrir-se a prt- já foi encetada.
' çao. ejarn so -: ouza, emprega o no cornmercío

metra sessao do jury do co�rente
_

Os volumes editados por esta
Habitava em sua fazenda de da Capital da Republicá.

armo, geven,do e�rar em. Julga- Empreza contam com a collabora- gado denominada «Boa-Sorte» nos m1===========m
mento os reos joao. [esuino d� ção de eminentes homens de let-

sertões de Quixerarnobim uma t. =i b I

Souza e J�venal, Calixto, accu�a- tras, estando ia' executadas as
íarnilia conhecida pela alcunha de I Elida Diegoli Idos do crime de,...,offe,nsa. phY�lca obras relerentes aos Estados de
«endiabrada» " devi.to -ao condern-

B
e Pedro. �t!laro ,reltclO, por crtrne Pernambuco, Bahia e Espirito-

nave! habito. de chamar' pelo dia-

de hornicidío. 'Santo, bo a todo o proposito e até rnes- André P. Corrêa
----.-- A obra que a patriotica ernpre-

mo íõra do proposito. I
Marcial Veiga _

li b
Por exemplo: -o chefe da- ía-] ,participam a seus parentes

Victimado por antigos padeci _

za se propoe a rea Izar em me- milia;' conhecido por João Diabo, I e pessoas de arntzade que
,

mentos faIleceu ante-hontern em
rece o acatamento de todos os

ao. procurar d� uma �eita. o oca, I contractara:n casamento.

Ifi
- brasileiros pois tem por esco- h b b d I O d Iorianopolis O sr. Marcial V�ig,!, po diffundir intensamente o

c I,m 0,, ra ou ;;: �rlco.�. 11 e
. ,!ttjahy-Gaspar-1-3 1925

1°. escripturario de fazenda que o c._onhecimen.to das differentes eq�ltea J?a' dt�nabhoo dporoc'L'l·re:::.udOcaoc.l,ld�!·abboo' m .�]residiu há alguns mezes nesta cio ,- -
-

dade onde OCCUpOU o cargo de, reg��:s do paiz �brangenJo o seu
e Dada do diabo «apparecê- ? ,� �

Administrador da Mesa. de Rendas progi amma variado numero de

I Respondeu um dos filhos: D J M I d ]Alfandegada.
estudos.

-,-_

- Também o diabo do cac�im- r.. enasaa O, lÍouta
-"-�*--._.:-, Kers h & c�

, bo do meu pae não tem o 9!abo MEDICO ·-PARTEIRO
Por telegramma particular sa· .

"

anac Ia.. de um canto .. ' Como se há de ÁEspecialista em molestias
/ bemos ter faIlecido em Nictheroy,

Em C1l c ular que nos enviou «encontrá » esse diabo? . . 'de senhoras
victimado pela íorrnidavel explo- i

commUnlCOu. nos a, exma. va:,�' De umá feita, ao fazer penosa ResidenCla e consultàrio:
são fia ilha do Caiú, o sr. scariO�g� I�er�ana�h qtl�,

..et�l._s..lbqtt- desobriga, tempo de secca, foram Rua 4auro Müller, 86

lV\.artins de Almeida, irmão do sr.! tUlçao a sua fIrma mdlvlcr.ual qLle, o revdmo. p:tdre Benicio e sua AtteI'lde a chama,dos 'a qual-
Lu:iz Martins de Almeida encarre- 'I nest.a

praça e em Blu.menau, s':' co�niti va arranchar se e,n casa. de quer hora da noite.
gado do Pharol de Cabeç:..tdas. dedicava ao �ornmercto d_a fa- Joao Diabo. í o ,

O extincto contava apenas 32 i zendas, ar,?armhos, etc. ac�ba de Meüto bem recebidos, acommo-
" �

annos de idade, exercia as ÍLmc- i ser orga.�ls'a� l!rn� sO�leda�.e dara,n·�e no copiá, onde foram Ainda mesmo que chova
ções de mechanico·torneiro nas! c0r:'merclal e 1�1dustn:l gele g;-! armadas para todos, bOnitas Í::! usem os cha éos
?fficinas do Ll?yd Brasileiro, na

rara sob a _fazao Ker�anach � C .\ commodas redes bordadas e ava- i '
'

p

Ilh.a da ConceIção, 'era casad?,! A nova, firma,.! que e con�tItuIJ� randadas.
.: i 11 O N O P O L'I O

deixando na orphandade uina ft-' pelos I'S�CIOS ].oao Kersanac�" lie 1 .

Um tan�o, s.omnolento, naQ. po- � .

1
lhinha de 6 annos.

lena r,elsan,ach, Claus Sc�mJat e !'dlam conCIlIar o somno por cau- Representante Geral
-- �edro, de. Alc�ntara Perd:� con-: sa 'da' algazarra da hospitaleira BTU l\/fBO & 01 ,\

Tendo rebentado na cidade de tm,uara a explorar,nas referidaS pr.a· ! familia, na azafama e teimas no! � lU ') ..U'j_.

Lençoes, no sertão da Bahia, um ça:s,
..

0 mesmo ral110 de negocIo, interior da casa, ao preparar atra- I Caixa Postal' 186
movimento sedicioso chdiado pe·

da I,Irrl1a antecessora. ,i palhadamente boa e abundante PONTA GROSSA-E. PARANÁ
lo caudilho cornnel Horacio de A nova SOCIedade comn�erctal,; refeição para os hospedes de cc-; .. II,.... _",

Mattos, o governo da Republica os nOS30S votos de prospendades. "rimonia. A palavra por todos as- D I -

decretou o estado de sitio para
�--:::

.-, I.sáz repetida em alta voz era-I ec araçao
_

aquella unidade da federação. Di-, S; U. B. dos_ Eshvadares I diabo.
' I Declaramos que dissolvemos d�

zem os jornaes que, vendo-se a Do 1° Secretario da Sociedade O padre dominava com angéli·: commum accordo a sociedade

poIi�ia bahiana i!Tjpotente par.a União Beneficente dos Estivadores

'I
ca paciencia e rp.signação sua enor- : comrnercial que girava nesta pra-

di)tl1ll1ar promptamente o
..

mOvI· recebemos l:l� officio co�muni- me çontrarie?ade, mas o diapa:(:ão I
ç a sob a firma: .

mento, o governo da Bahia vae

I
cando a eletçao da nova Dlrecto- ao chamar dIabo, ailgmentou de �

BAUEk & Cfsolicitar a intervenção federal no ria para o anno de 1925 -1926, tal modo, que, dirigindo 'se ore-I . .'

A ..
Estado.

"

assim constituida: Presidente, Dio- verendo ao chefe da familia, lhe: r�ttrando-se o soelO soltdano sr,

---------- � nysio Veiga; Vicr, José Pereira disse delicadamente: 1 Cesar- Gomes Starn:ll, pago e sa-

Fes ta de Passos I Nett('; Secretarias, MiHloel Casimi- - Dê providencias, para que tlsf�I�'l do sel; capItal' e .Iucros
Sabemos que a Congregação! 1'0 Paulo Conceição e Arnoldo não se chame tanto o maldito. Re- i ver.!flcados a�e hOJe, as�umtn?o o

do Senhor dos Passos está em· I Correia de Mello;Thesnurdro, Jo- pare que a palavra mais repetida I activo .e PélsstvO da e�tlncta firma,
pregando seus maiores eSforços' aquim Lopes Correia; Procurador, e que mais se ouve em sua casa! os SOCIOS Vluv.a I:1ana Baner Ju-
110 sentido de conceder ás festi- I José Lean_Jro dos Santos; Todos é - diabo. .. ,Sou um sacerdote; I mor, com�andlt�na,.e o Sr. Arno

.

vidades deste anno, o mais POill- os mer�bros d�sta Dir.ectoria, com não _?evo. tolerar isto. I' Ba�er, SOCIO solidano.
,

I

poso realce. 1 excepçao do vice-presidente e do Joao Diabo achou que o padre i ItaJahy, em 6 de Mal ço de .1925
Os cOlnmoventes :::ermõés do procurador furam reeleitos.

. tinha carradas de razão e disse·lhe: I 8auer « Cla.
enCl,ntro e das lagrimas ficariío A nova Directoria foi empos-

i -Espere um· «iQ.stantinho, te-,i De accordo:
a cargo de eloquente orador s'acro, sada a 5 do corrente, dia em que nha mãi), seu vigario)" que eu

I
V'tuva ]lda/'ia Baue1' Jm·.

especialmente convidado para tal a Sociedade festejou o anniversa-, acaba já, já, com essa diabada Arno Bauet·
mister. rio de sua fundação. todinha.

' Cesar Gomes Stamm

Este grande patrimonio tonos
os paes devem legal-o a seus fi! hos.
Està no seguinte luminoso triau­

gula: I: Amar a Verdade até ao

Infinito e a Patria até, á morte. 2'
Lêr, escrever e contar. 3' -Oonhe­
cer ó-s prodiglos da "POMADA MI­
NANCORA» Nunca existiu egual.
Cura toda qualidade pe FERIDAS
novas ou velhas, humanas ou de
animaes e muitas doerças da pelle
e da cabeça, A melhor para a bel­
Jeza e adherancia do pó de ar rov

rio mundo, elegante. Indisnonsa v ai
aos futebolistas. Quando todos ÍI.
conhecerem será o remediu ele
maior triumpbo. V ande-se em toela
parte a 2$500.

J MAIOR FORTUNA DO MUNDO
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Pelo �Inndo 'A. "Casa Reis" inicia l1es�e mez, �� virtude do gran-/ A ENXADAde e variado sortimento que acaba
O doutor Beayer, da Universí- de receber pelos ultimas vapores, a sua «VENDA ANNUAL».

dade de Baltimore (America do D,os
-

muito� artigos que recebeu, e 'que està expondo a preços N�o é leve como a penna, como

Norte) annunciou a descoberta de os mais convenientes, destacam-se 05 seguintes: o pIn_cel, como o buril, Mas pode
um novo antiseptico, cincoenta ve- Tecidos iinos=Csêoe: Soyeuse e c/salpicas de seda, voil ser tao grande como elle�, maior

zes superior ao acido carbonico em novas padronagens, organdy liso e em côres chies, o maior e que elles . .. Pelo menos tão pro'

para exterminar os gerrnens e, mais completo sortimento de tricolines em cores lisas' e listradas!
íundamente humana,como os instru

alem di�s?, tão inoffensrvo para setim, mo�é - ultin:a novidad�; setim royal,crepe para vestidos � mentes c�m qu� se forj� a gloriai
o orgamsrno que P?de s�r toma� I co:-nbtnaçoes, zephir para camisas, seda I�vavel e Iiberty, crépe da a :,eputaçao, a imrnortalidade das

do s�m o menor perigo. DIZ aqucl-] china, marrocain e, charrneuse, gaze chiflõn, velludos lisos e sarjados, coisas terr�nas., '

le scíentista que a sua descoberta bengalines de lã, casimiras e cortes de ternos para homens córtes Oh! 1 simples e profunda bel-

vem sendo successivamente aper- de calça e collete, tecidos para resposteiro etc.
2. leza da enxada! E, a verdadeira

ieiçoada há cerca de 10 a11110S, Fazendas diversas- - Brins bra�cos de côres e kakis es- grandeza que ha nella! Silenciosa

cO,nsta!anJo �gora, c.irn a sua ,ap· peciaes; palm-beach, entretellas, forros e artigos para ;lfaiates; mo.
e humilde, ella tem qualquer coisa

plicação, rapidas curas de antigas rms, cretone para lençóes, algodões riscadinhos chitas atoalhado de cornmovente, quer rasgando o

enfermidades dos' rins e vias uri- tecidos pretos para luto, tecidos br�ncos, pellud�s e fla�ellas, fecid� sulco.para o pão, quer abrindo a

narias. para colchões, tecido para tapetes e corredor, chitas, pongés e luí- CQV� para o, morto.
-O brilhante jornalista dr. zines etc, Companheira do homem, todas

MeJeir<)s Albuquerque publicou, 'Armarinho-Camisas e cuecas para homens, collarinhos as grandes missões transcendentaes ,

110 »jomal do Brasil- violento ar- em typos modernos, ligas, elástico, cintos, gravatas em lindos, pa-
da creatura que pensa,. começam

tigo contra a canditadura presiden- drões.O MAIOR E MAIS VARIADO SORTIMENTO DE MEIAS DE por e1la. e por ella terrnínam":
. cial do dr. Epitacio Pessoa. SEDA E ALGODÃO PARA HOMENS SENHURAS E CREANÇAS HU�11I1de e despresada! Mas que
-O professor- norte americano toalhas para rosto e banho.íiló para vestidos e mosquiteiro.mosquitei- bemd�to ful�or o seu, quando por

Elmer Riggs desenterrou, nos An ros com armação, toalhas e panos para mesa, colchas, cobertores, man�as r�tllante� e claras como a

des bolivianos, que elle suppõe f!bs, rendas, bordados, soutache e curdonete crespo, .ponto russo, espei a�ça dos Simples, na forte e

-ter sido o campo de batalha de linhas, retroz, ag.ilhas, lenços, g.iardanapos, pentes, 'travessas e pas-
boa mao do lavrador sereno, eíla

desconhecidos monstros pre-his- sadores para cabello; vidril�o, rnissangas em todas as-cores, bolsas reflecte o. so�, no espelho do seu

toricos, os ossos de uni horrível modernas para senhoras, crepe preto para luto, roupões para banho rosto pru�ldo.
'animal que se acredita ter existi, tezouras, yéos e grinaldas para noivas, pyjamas para homens, com: _E a seara,-abençoa;Ia :speran'
do ha varias milhões de annos e pleto s_or!lmento de, botões, flores finas para chapéos, camisetas para ça da fartu�a, qlle, sera p,3?,e que

que se encontrava nas camadas homens etc. sera paz, -e a obra glorifícadora
íosseís. éhapéo.s-Completo sortimento de chapéos de feltro e pa-

da e_nxada. Por isso, revolvendo
- Noticias dI" Calcutá dizem lha, 'gorros e bonets. Chapeos de chuva e sombrinhas em tecidos de o sela da terra para a semente,

que o celebre sabio indiano sir algodão e seda, artigo moderno. _

rasgando o .sulco, ?nde a gloria
jagadis Chandra Base acaba de Artigos pers presente, em vidro e metal 'fino _I aurea do trigo se�a como a ,alvo'
demonstrar, com maravilhoso exi- flore�ras, jarras. cinzeiros, galheteiros, porta copos.fructeiras, vasos, ,rada de uma manha de maravilhas,
to, como os objectos opacos po- palitel,ros, biscoiteiras, licoreíros, pótes para pó de arroz: copos] a enxada canta o seu velho hyrrr ,

--

dem tornar se transparentes gra· íantazia, argolaszpara guardanapos, garrafas e jarras para agua
no de força .e de bondade.

cas a uma luz iTlVizivel que age compoteiras, bandejas, manteigueiras, castiçaes, etc. .

'Rude e VIgorosa! 9 aç� da sua

por meio de um instrumento es-
.

Pcrtumurias= Extractos, po' de arroz, pastas para dentes, fronte ,cor03,ndo o njo caJad� do

pecial, chamado «Super Retina» sabonetes, cremes, roiges, -pàsta e polidores para unhas, brilhantinas, i
seu corpo, e na, synthese mais fe:

que 'o grande pesquizador vinha po' de sabão para a barba, talco; locções e tónicos Brilhante Radi! l-z, a cupola mais formosa. A �l'
aperfeiçoando e- subrnettendo a um e Pilogenio, etc.

'

,
I ma e a coragem humanas, estao

experiençias successivas ha trinta Artigos Diversos -Leques, suspensorio3, grampos, alfi- bem no seu todo: Inflex:ibilidade
, annos.

,

netes, �alã� e espiguilha, carteiras, espelhps, colchetes, fivellas, de. oppo�ta ao tr_ernendo destmo, von .

.

- Tend() desapparecldo de San.' daes, pmcels para barba, ,navalhas e laminas Oillet, afiadores e es-'
hde m9�ebrantavel cav�ndo, ca'

dno (Ital!a) uma. esquaclr,a de; meril para, navalhas, escovas para del�tes" unhas e roupa, cordão de vando Im�terruptamente pelos se'

guardas da Alfandega, partiu em,' seda, annlnhos para po' de arroz, vestidos para baptisado, echarps culos a\ f?ra, o s�l�o. do sonho,
sua procLIra um grupo de cama· pretos para luto, diademas e palmas para anjos lã em novelios e para a seara da felIçldade.
radas q�e não voltou mais ao

I
meiaJas, laise ,bordada �.ara ves�idos, sedil. e'!1 'meiada5 e novellos' Mas a fr_aternida:le I�rb.funda da

-

quartel. Passada un;a sema.na um para bordar, tInta "Tone,) e mUitos O:ltros artigos. enxada!. _ .,

•

.

bando de voluntanos sahlu em
. DepOIS do pao da VIda, é o leI.

procura dos desapparecídos cons· Sfll}lrH$lEr�TO M.t\)Uf�tl _' PREÇOS MlJ�HMDJS to do silencio e da paz ...
tatando que o desfiladeiro de Splu- "G

. " 11 •

'

,

"

•
Deu ao homem os fruetos da

ga fôra varrido _pór um desmo. asa ReIS = 1�. V, GarçãO = Prana VIdal Ramos, 23 a ItHJahy terra cantando na gleba negra e
-

ronamento de terra e neve sepul-.
.

� ,

fecunda, annos e annos sem fim,
tando inteiramente urna pDvoaçiin o grande poema do trabalho. Ago'
nas visinhançªs, cujos ,habitantes dados, sel1do 2 milhões da Alle-! u I'

. - ra dá lhe �. bemaventurança do
- morreram todos. Acre_dlta-se que manha 1 �/90 000 da- Ru' sSI'a lA' h- jJ'\.e Iglao . tumulo, abllndo a meS'lla gleba

b d'
,.. .

" 'nJan fi. f Oln1ug(), bavera só rluas f" d d'
.

am os os gr,upos esaparecldos

I' 1.500.000 da Austria; 1.400.000 mis>las, ás, 7 ll't e 9 I,2 bor2s, A' tar-
...cun a e negra que tLl o da.. e

tenham pereCIdo nEste desmoro da França; 750.000 da Ha.!ia; de, ás 7 llg bora�, �ia Sacra::"'" arrebata,tudo! E nas asperas maos

namenio., ,744,000 da Inglaterra' 68 000 dos Seg'unrl<1�fe!l'a, as I horas, missa p{)r do coveiro elIa canta amda. Alma
-A escríptora chilena Oabrie-I Estad(\s,U'1idos e o 'restante aos allTna ,de fLlber� árcary., ,sonora, sua missão é cantar sem:

I M' tI" t 't "" ! alça· eira, as 7 bOfUS, IIlIssa pelas . 'd" ta
.

IS ra em �ma �n revls a con· demaiS paizes em guerra. ! almás do purgutol'lo. pie, quer na, VI, a, qu�r 111 mor e.

c�dlda a um �orml de S2.nttago -_"1) -, I Quarlfi'!ell'H, it" 7 huras. missa por Certo, no t�rrIVcI, chao_ da sepul'
disse que o R{o) de Janeiro mere' alm<l oe Lu.Jgtlfa ])nm1Jlgas Gooçalves tura a sua voz vlbraFlte não tem

da ser a capital do mundo. <,,0 Itiberê» .
e, no ��sldtal.' missa lJe10s defuntós mais o jubilo festivo que tinha ...

S d t' t' t'
da famdla H.,'ser. C t 'd t h

.

- egun O uma es a l� (ca pu· Visitou-nos, em seu numero de QU!lItã-ft>ira, as flll2. missa "Ie pro-
an a, all:� a, mas can a c oran:

bitcada peio �,Bureau }rlternaclO' Natal, esta exceIlente rev.ista iIIus- �les"a eIr lou \'or a S. C"tbarin3 � • A's d,o ... ChO! an?� sobre o grande va

nal�. obedecen�o a mformaçõe� trada qJe, sob a direcção do sr.
' boras p�las �Imas do purgut.orio. I ZIO da�, ambiçoes humanas, sobre

colhidas nas origens mais authen- Ze-on L"it'" . 'd d
. Sexta,iell''', as � horas, mIssa pelas' a fragilIdade das grandezas da ter'

t'
- d

' ,

d I �1 ... , apparece na, CI a e alm'Js, A' tarde as 7 lI:! Via Saera b'"ICaS', O num� ro OS moblltsados de Paranagua' Sauh, ,lo "IS 7' 1,) s" l' ra, so I e o. lI1uttl de todos os soo

d I
(.. . I v-a. ,( UI fd ,1ll\SSa r)'Ol' a -

•. --"

na. gran e ,guerra, por todos os «O Itiberê» é um mensario de ma ,de ,Malloel .Nicolau Werner. nnos que se nao_ erguem sobre a

palzes bellIgerantes, elevou,se a feição sympathica e constit e u ,Continuam, as segundas e quartas- pureza do coraçao e sobre a gran°
,69.882.463 soldados, dos quaes l5! do 'I 't' I" Lctl, ,ma feiras, as <lulas 'de doutriua para RS deza da alma qlle a si mesmo se

"Ih
-

I R"" 13 'lh-" I
,.S méjlS egl Imas g OI las a Im· crear.ç<ts que vão fazer a primeira h d'

,

.

mi oes pe a Lls�la,
_ _

mi 0,5; prensa paranaense. comPlunbão. C �ga � .

e SI mesmo tI! a a pro.
pela ,Allemanha, 3 mllboes pela j' d tI' 't _�..__ pna feltcldade.
Austna - Hungria, & pela ,Frallça,

ra os pe a V151 a.

, C�m a serthorita Elida Diegoli,
***

6 pela, In_glaterra, 5 J 12 pela Italia I ----:-"'>O<SO--:::-, tntelll t f
.,

1 -'"'-

e, 4 mllhoes e 200 ml'l pelos Es"' Pasta Cerottna, na CASA JOSE' gen e pro essora mLll1lClpa I
I ESPINII

no arrayal dos Cunhas, ,contractoLlI Casa Alfredinho
tados,Unidos. O tmmero de mor- i �OLA. t Ad' C I

tos elevou.se a 8 milhões de sol- \ M
cas�n1en o o sr. n re f. orrêa, Recebeu grande sortimento de

,ercado Munic:pal ! reSidente em Gaspar. artigos finos para presentes.



PFincipalmente aos PheurnaticOS!11 Verdadeira pechincha1f9'E���l��.Ji"�� ,

'. . Vende-se, por preço vantailtSo,.� CI dO S h ·d
. �«

Jose LI�O. da Justa, d01�tor etu
uma casa nova, de tijcl)ps, pro' À� .' a�" JO .

r nO 11 er �t{
medicina e p��rm.al·la pela pria para negocio e para larnilia, ÀX

"-I lÃ

.

� j
_

U.a .

}.V
Fa�uldade da t;Bahla. (1889), envidraçada, com luz electrica,),\{ REPRESENTAÇOES {t,l
erlllspector de }Iygl�ne do installads , agua encauads , vasta I' t�,

__

'r •.
" .

� " :"}
Lstado do Ceará.. �L.. _ chacara com muitas arvures f.rl1" �v.. ITAJAHY Praça V idal �amos n. 3-8. Cathat ma ).�

.Atte8t� que nas 1���lfesta�oe.s ctiíeras, encravada em um terreno ]\\{ CAIXA POSTAL N. 15 - 'rELEGa.: D.I!.®D.i8.íi1: ).'(
secundarias da syphilié � prmct á ma Camboriú cnrn 39 metros I )!{ -

� . ),X
palmeute

.

nos rheumatiuos l�a de frpnte e 33 bracas dI' 1110<108.; �� DEPrg�lTAHH)) DE .�'
mesma

Ol'lgem,.
tenho empregar () Into nuacões nesta \'idade com I �� \�

com vàntag�m o e��t;.II�nt." preP:i- I) 1'1', [i'!"i"lnklin Ma xirno Pereira tl� Herina & Cia., Blumenau, Fabricá de tecidos ítJrado denominado ElzJ:;F de "A o- S 1:.'. •

_

•

};\ 1 J'. _&l
. '", I du. d d Se Ph .. _ IJIl. em .. r lanC1SCII COIII O pro '-if (e TDela. . lX�
glleZ�,t o ,!:lra o, .0",. �Ima urietan o João 1> .. Mora-s. t�'. 'M' 'M1"'l'IAI'ft. \,,,,� .}.\?'
ceutI?o João �a Silva StlV�Jnl; o

.

�t(. ��iPHí?�tJij·� Af� 1 � OE:
-

. '\'{i
que JUro em te de m-u gora0. A S tari S· t \�� . S I �.ç B u", bri fi "1)
Fortaleza 20 de Setembro de 1911 apa arfa ao os t� Otto c lu��er, rusque.r a rica de tas de seda �\r

D
'

J 'L' d J i
acaba de receber novo e variado �X Ernesto. Siebert, BI!.!m.er.au�Fàbnea de bebidas }.�

.. r, use ino a us a. sortimento de couros modernos em \.i;.f H S d 'E!' F, I: I '1)
(Firma reconbecnla.j cores cinza, marron, verde e v ou- ll' ermann .... an er, .umenau, aorica (e ca- �
--........

'

...,.._ tras=-. Recebeu também excellcnte Ã� ramellos e bombons finos. ).�

Sellaria, pellica, envernizada. �� Primo Díegoli & Irm!io,�f�:��:, 'Fab�'��a de i5
},� camas de madeiraImitação a ferro �\{

pREOISA-SE de u-na mu- �� Guido &. Cia., ltajahy, Fabrica de Machinas e ).\!"
lher de meia idade e bom )t( Fundição. ��

comportamento para gover- \\{ Artindo ��odri�ues, Rio <�e Janeíro, �erfUl:na': �{
nante de uma casa de Iami- :« na Radium .. F.abrIca de perfumarias, ��
lia, á rua Lauro Müller 25. �X proríuctos Clll'�lCOS e hygH�mcos: )fif

l� E. v. Buettner & c.-, Bnfsque. Fubrica de ��
;\\*: tecidos. bordados,. cortinas, colchas, re- ��
.�� posreiros, etc: qafé �oi�o «Familiar». �'{
�� Adolfo Czernay <. Jeinville. li abrica de cerve- ��
\\r JR, Iicores, et0. etc. ��

�} .

8UB-J:1EP�ESE�T�Ç�ES,: .�.
�� Za.drosny &- Rabe, jotnv!lle. ChocoJafes Bherln}T etc, ��
�« João Gonçalves, florianopolis. Bebidas estrangeiras. )\�
\� cigarros SANIT, etc. ��
\�, Encarregado da Sub-agencia da Singer Sewing Ma- \�.
ç" chine C:°mpal1y, para Itajahy, Brusque e Tij;Jcas. Çf
�.� Depo5!to de machtnas, o!eo e peças sobresalentes. {!
�" Corrector d'A Equítativ� dus Estados. Unidos b\)
�� _-do Brasil. Sociedade de seguros sobre a vida. ��
�� Vendedor (lutori�ado da afamada tinta OSR/J1ANfA para %
:!\� tingir em caSrt, seqa, lã, al�odio ou p:llha, e }\\{
\.�f amlllJas DeutscnJand. t1,
"'v'\ ,�\
\t:)E:t���..)E�.J$��r������Y�Y�Y$

Manoel. Annibal Pereira
communica a seus fregueses
que, tendo adquirido ti' offi­
cina de selleiro do sr. Dio­
nísio Veiga, á rua Hercilio

�

Luz
�

e�. frente �o .Ro-', fENDE-SE uma machina
t�l_ Garcia, acha-se a dispo- ·U de costura marca Paten­
siçao d�� mesmos para at- te Elastic propria para sel­
tender a qualquer en�<?m- leiro ou sapateiro, r-rn bom
menda �u� lhe for conflad�'1 estado e por preço de oc-

Perferçao e presteza.
�

casião. Informações na Se1-

F ...... UlIan, .."i... l�ll'ia Balinha á rua Herci-
eli .ii n. It ui. ho Luz.

Luiz Hodrigues COlllmu­

ca a seus freguezes e a todos
os int.eressados que acab:1-
de abrir nef:lta cidade, á rua

Brusque 111'. 20) uma offici- .trafegã' serp.analmente cntre

n..ê:_de ferreiro,promptifican- os portos de
do-se a attender, com rapi- I'
d

-

f
. -

1 taJahy
ez e per elçao, -q�a quer

.

.

d 11
S. Francisco

serViço este ramo que 1e .Join;"i1lt e
fôr confiado. 1,"'10 rtttnopo li 8
Perra-se c8vallos
TRABALHO GARANTIDO

Viagens
..
regu1ares e rapidas

Para mais informações
com os proprietario'3

Paul & Cia. Ltd.
BLUMENAU e ITAJAHY

Autornovel para
. .

vIagens e passelOs
Vital Azevedo communicn.

que. acaba de adquirir
um excellente Ford que
põe á disposição de seus

fl�egue8es para.'qualquer i

Viagem ou passeIO,
Oontraêtos para viag-em

ou qualqller ouh�a infr)r­

mação com o sr. Alipio
Azevedo.

-4-" .....�- 4 _

Boa CmnlJra
vende-�e; por preço barato, I
uma casa ele madeira; sita I
á rua Andrade., !
Vende-se tambem um au-I

tomovel «F(_1rd» novo e I
muito barato.
Tratar com o proprietario

Jacob Müller

o PHAROL

______���3 _

o VAPOR

.RICHARD P.AUL

Est. de Santa Catharina

Banqueiros.
Banco Nacional do Commercio - Itajahy
Hoepcke & Cia. florianopolis, Lages, Blumenau
Pinho & Cia.-Zona Sul
Douat & eia. - jninville

___ . .__ _ _ ._!"w -,.. urrm """" '5:lRSt
·

_ FID-, .,..

eLIXiR DE NOGUE!RA
c

Empregado
com slIccesso

Ilas seguintes
molestias ;

QLlereis conhecer lia organIzação e administração modelar de

uma Sociedade de Segllros sobre a Vida, lembrai-vos d' «A_ Equi­
tativa ". á qllem o júry da Exposição dnternacionah do ",Cente­

Ilario» conferiu o Grande Premio.
A Equitativa -Não tem acdonistas e todos os lucros cabem

aos proprios segllrados.
.

A EQUITATIVA-Paga aos sorteios trimestraes de suas

apo!ices .em dinheiro, continuando o contracto e'n vigor, com

direito a0S sortei�3 posteriores.
.

A EQUITATIVA�A sua -administração econolJ1ica é feita ape-

nas por tres Directores e assim a des;:>eza resumida de 12% acaba '

de baixar a 10% porporcionando melhores liq lirlaçôes aos seus in­

numeras segurados.
A EQUITATIVA - Não redesconta !>eguros nem e:llprega ca·

pitaes !'lO extranl{Pi,o.
A EQUITATIVA - Elevou os seus funJos de Garantia e

Reserva a' mais de 35:000:000$000
Em apolices da DiviJa Publica -possue' mais de 14:00U:OOO$OOO'

Em bens de raiZ pos,úe mais de 8:000:0uO$OOO
.

A apolice dê Seguros" de Vida na Equitativa garante mais van­

tagem que as da Divida Pclblic'l,O.l lll�3 n') b�H j� raiz 'Séle So­
cial em edHicio proprio.
Av. Rio Branco, 125

Rio de Janeiro

,

f�crf)phlllas.
; 1;nthr05.
!3{IIJ/).tS
H!lt:hü/l5..
I nf!�illI�laçôe<; do lItero.
L:.>! rimclIto dOi ouvidos.
Cionorrheas.
Fis.tulas
t.spinlJas.
C.1iH.:(ÚS \'enerf>O!.

Rachill�mo.
flon:s brancaSv
Ulceras.
TaJllores.
Sar'nas
r�h('umatismo em gera�.
ManiZ'has da pelle.
"ffecçõe� do figado.
Dores no peito.
TUnlores nos ossos.

La\ejamcnto das arferha

(do) pescoço e final·
m!.'nt� em todas as mo­

lestias provenientes do
'Sangue.

I\'iARC'A REGISTRADA

GRANDE DEPUUTIVO DO SANGUE



-

L L O Y O B" R A S Il t I<R-O, ������p:J��_g����P::������I�,
� Quereis fazer um helle e ,util I� ,

,� , .presente á 'vossa esposa' _ �
� ou ás vossas fil has ? �
� Cornprne uma machfnn

.�

li�
�

.�
�, A.' .

LINHA DA LAGQNA '� �� dtnhereo e a I)restat.;õe� e

o luxuoso e esplendido paq��ete . I� Deposito: Praça Vidal RalTIOS n, 3 ��:Commandanfe Mano�1 Locreoço I� Sub·AO'snte íVm"tX\mmlD�1 $l(rlmJ�í,,�\nlfJJ'm!m '"
. '.. � o ����- �'9..J!:;fi ��",--",," .. fg.��=����

/eé esperado do norte no' dia '18, recebendo p�ssagelros, e cargas pal3.i�r�"-Al�o�:a���I:i����ea�i���:��ianopoiis e Laguna. Do sul a 23 para São Francisco, Santos
e, M��l A�L'·8 U· '�RW\G'

'

e'i.&iIO�M" pMNOTA:--Os vãpores da linha Laguna recebem cargas paraMC_!1-: &tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso c?m baldeaçao '

-,

B

em São, Francisco. _' 'Agentes elos paquetes «Anna» e "Max" ela Empre­
Para cargas e passageiros, trata se na �genci,Ld9 L1oyd� á praça za Nacional ele Navegação Heepcke, elos vapores «Ta-

Vidal Ramos, com o agente Jose Alves Pereira. moyo», "Icarahy", «Etha», "Lucania", �rpanema», "Su-
.' -::C\ maré" e palhabote mixto «Santa Martha- P- da Ham-r- )\ burg Südamerikanische Dampfschiíffahrts Gesellschaft.

I( SOCIEDflDE ftNONYMf\ I
"ITINERL�RIO:

1\- USINA ADELAiDE
11 Usina' de assucar, distillacáo de
I aguardente e álcool.
I/ '

.

I·'

Engenho' de beneflciar arroz e café

1-
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1\ Unicos dBpo8itarios: Rondei" & Co. li �Linha-deAutornove [�
� .'

.

/) � -,Itajahy-Blumenau �
Alf

"e

t G. Z., "". " ,� .'

,VIAGENS DIARIAS =
.

, �
_
a Ia aria agu in i I@ .Sah�das de Itajahy: ás, 7 ho�as da manh� e �s 2 horas da tarde. @

V· t z
..'

fnuni hli
&1 Sabidas de Blumenau: as 8 horas da manha eas 2 horas da tarde. M.J

,

te or aguun com umca ao pu lCO que aca-�, ,

@ba de installar :ua alfaiataria ,em espaçosa sala á Pra- ! � Preço das passagem Rs. 10$000 @
ça Estrella esquinu.da rua Quinze de Junho, onde se @ Informações em Blumenau no TroteI Brattig OU-@
encontra apparelhado para. bem atteneler a todos, espe- @ com o proprietário Otto Niebuhr e em Itajahy@
rando continuar a merecer a preferencia e confiança � á rua Guarany nr.64. Idos��j amigos,��egue�es_.__ , �. . tlit@@@@@l#lJ@lfJllll@@�@@@@fj/fJJ@@@@@@

-"'Machinas de .cortar
G

capim e canna

fr'"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",e.""��""""""'''''''''''''''l;ll
.

"li �}S. �oaquim de �astpo If I
m::�: !�:o::�� lh'����s��

�I
.

B ln e a��gos que,tramJ,feriu sua

�[ �llbepfo de �aGeFda j)' officina e r�sldenCl� para a

� ADVOGADOS I� Ru� Hercilio Luz n", 13-

�I Acceí tam causas no fôro de It Itajahy,
�I Itajahy. I)

_

�I· - I)
íl. PfHa esclarecimentos, procurar o sr'l��\ Juventino Linhares, nesta redacção'l�
��wv��wv���w����tr��

,

d
','

d VENDE-SE um paiol oe JI encoutra-se sempre � v�n a em casa O�, ; ariribá com capacidade!depositários !para 50._ alqueires, Preço

Il\IOREI�A & ,\"TILLERDING1�: �·�d:����.Informa-senes-

/ A· mais importante Empreza de

Navegação da America do Sul' para
transporte de cargas e passaqeiers.

LINHA RECIFE
- PORTO ALEGR12

Ó PAQUETE

TA.BATINGA
é esperado hoje, recebe cargas para S, Francisco e Rio.

-MARCA-

111L1RGO"

I� ··8-G

"
,

Anna a 10 e 16 de cada mez para S. Francisco, Santos e !-tio
Anna a 12 e 27 de » )} )} Florianopolis
Max a 7 e 21, de' }) » » S. Francisco, Paranaguá e Antonina
Max a 9 e 23 'de· �» » Florianópolis e Laguna
Etha a 7 e 21 de »'» )} S, Francisco e Rio
santa Martha 2, viagens mensaes entre Itajahy e Santos

,VINHO CHEOSOTIDO
00 PHARM.IlCEUTIÇO
c E CH!MJCO' I: ':

JOI\O Dfl 51L\1fl SILUEIRlI,
AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA
� -

,
PODEROSO t o sn c o]

; RECONSTITUINTE DE I' ORDEM'



r OP-ILflÇflo ftMf\RELflO �I Companbia . NacioDal
. de Havegatão Costeira

<:

Recornmendar P!IENA"'roL A Companhia possue no Rio de Janeiro arrnazens
,

O,
- 1 1 -', geraes á disposição dos srs, embarcadores e recebedores

especifico da opilação, .
é

_

ser' I '

-

para o effeito de warrantes.

patriota e humanitario ' I' ({PAQUETE I o PAQUET_E'

Pacilde usar. Não exig� dieta nem purga�tes.
I

[Ttaperuna I' ltaitubaA' venda em todo o Brasil-Oaixa Postal 2�08 I Esp�rado doo nort� ':lo dia 11, I Esperado. do ,su.1 no dia 14,

l nm DE JANlEH�lO J'
seguI:-a depois da tndlspenSa�eJ I seguira depois da indispensavel de­
demora, para os portos de fIona, _n;ora; para os I?0rtos de S. �ran.

_ ) nopoJis, Imbituba, RiO Grande e I CISC�, Pa�anagua, Santos, RiO. ,de
, Pelotas, _. I Janeiro, Ilheos, BahIa e Aracaju. '

e.ASA ALFRED I 'N' 'HO'} OS' paquetes desta linha têm telegrapbo sem tio.
, 'A Cia. recebe cargá e. valores para os portos de Maceió, Recife,

Parahyba, Macáo, Cabedello, - Fortaleza, São. Luiz, Belém do Pará
com, baldeação no Rio de Janeiro e Porto Alegre com baldeação no

Rio Or. do sur::- Informações, na Agencia à rua Pedro Ferreira 24

/

Grande ármazem de Seeces e �Ioníados
, ������������������������Ferragens, louças, tintas, cabos, 0le08, etc. � EM JAGUARÃO -I

Venda por atacado aos romrnerrí- � Novas victorias. Sempre bons resultados S;.
-- '* LICENÇA N.511 de 26-3-1906 ��

.aníes do int.�ri.9r por preços "l5 '

A ttesto que tendo empregado em pessoa de minha �
que desa�Iâm - (O O' Irontos ���l�l?!f

família e em minha propria pessoa' nas mclestías de brou-

t�A1f1{Kl.'fU 1 j -

�,'\
chios e vias r�s!1iratorias I) pl':nOR.AI.1 DE ANGICO l\�

� pgLOTENSh;, preparado pelo pharmaceutioo Eduardo C,

�.' SI' queira, tenho sempre conseguido resultados inteiramen te !..,

� sati,M"""-J'gu",",, 12 d, NO';;i;�;1�a�:;l I
*{ E:&:ig'ir sempre 9 verdadeiro PEITORAL ANGICO .�\!/PELlrrB;NSrj� remedia I)Or exo-Ilencia contra resfriados, �l

Moreira &. WilIerding I b;'�nq�t�,:;.���:�s,�;s��:���'�:�������hm:::;:: S,"� se em todas as pllnmi1rc-ia,s' e drog;�L'ia8 de todos os Es: tlf
.RUA ,LAURO MULLER lJ. E S -. �TAJAHV �Ii�� tados r10 Braail, Deposito Geral DIWGARIA EDUARDO tb

li" C. Sli:QUEIRA-PB�LOTAS. �\,

" �� Em OURI'fYBA: nas Drogarias c&:tzfl & Sigel.Minerva, l\�
mrn:snQl[e.�1]11J�LC.atlJSJ]!]'irn_mmmQcrtllE�LmmlS-:-m �� André de BRrTo&. Daniel vicz & Cia., etc, Em �'LORIA' ),'(
'mi - ,m \�'f NOPOLI-.s: Hoep ke, IrlJ.lão & CiR.., R.1I1JiIl(J Horn & Oia., l\\tla flJN IL fl·RI ti "'E II RM-f\ ZE)\;� DE lO (t) H;0dolpbO_ �illt(J, da Luz, J0sé ellrist.ovam de Oliveira etc. {�"
[mJ,

1 11. 11
,

1-1, Im �} J;�m JOI�HLLE: Hvnrique Jordau & Cia.vetc. ,�
l� SECCOS E MOLHflDOS �, ��JiJE������t���YÜlE)E����J:"
!mj - DE .: I�'��,,��

•

fEl PA U LO T H EO O O R O LA U i. t;-� .."..
NAO PÓDE,; '__ I�:ml ., ."

Nesse �rmazeJ?, ,reeen,temente aberto, ell��n
-

�m � mais, a humanidade �on.s}derar�se escr�va das malditas febres, ":�
�mJ trará 9 publico v.aflaao stock de generoso coloniaes lm, "� malel�as e sezões, )015)a se e.ncontra a venda em to?a a parte "

Im; de primeira quahdfde, sempr.e fresco�, VIsto serem;01 � o rnars eííícaz e rapido meio de combatei-as radicalmente.

�,,1llOJl renov.aclo� semanalmente P�IS mant�.m, co�tracto_�m �-Não há mais febres Não há mais sezões! r::l'
i[ill] d8. fo� necimento com abastados .a�Il�t..ltoI es das 'm 1";;1$' é o grito que parte de tortas as boccas depois que appare- �
t31; prmcrpaes zonas productivas do lU terror. I� � .'

cerarn as afamadas "'�

��,; C.�eaes reGebí�o, directamente das C:IC".i:s:-ron�er-:� rJJ Pllulas de Cnferana. CO,mPGstas I+��[1illJ1 VC.S das me!�ol es .marca�.-Fumo e,�?e�it;_�le, c'gar- :m � do -pha�maceuttco .BARRETO PRI�10 �
:�: ras e demaIS artigos para IUli!alll6S. ;m �� Estas pilulas con5tltuem o mal.s soberano medicamento para ',.

oJ'�j ,

,1illJ _ qLlalquer qualidade de febre.

�'"I�! !fodos OS artig·os sã-o vondidos a preGos vantajosos !jml�dr,!�' ®. ,P Approvadas e 1ieellciadas pejo Depa,rt;,me�to P
"

mi , .' �'Im �. R Nacional de '3aude Publica do Rio de,.J>�,n\lro R !.
ílf>'jJi Q

. .

f "'t 'rn "� em17,deDezereLrodf'1924�nbul.-)()(j()

PRIMol;�,:
Uenl qUIZer, pOIS, azer econom i� ViSl e < �

..

O Il>� P R�MO Fagricadas no Laboratorío Pharmaceuti-
_ M �:gl a {;asa Paulo 'l'h. Laux à �'� o co de BARRETO PRIlViO -.. O ",\

:g: ,RUJ\ HE�C1LHl LUZ NR. 44
. _!� �

'

G�P�;;�-A i� �;�Ãl�:;�o��a . :�
mtlmm,m,mtr�Tm;mL�LSmm:mr:mrmI[j.mmlOLCm,b ��bi)�����t;J���,i��������

Compr-a cer-eues pagando, os
111elh_Ol"CS pr-eços.


